
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      QUEBRA-GELO 
Caixa de desejos – E se você pudesse pedir qualquer 

coisa ao Senhor: Proponha na sua célula o quebra-gelo que 
está no arquivo anexo. Refletir sobre o que realmente 
estamos pedindo a Deus.  

          TEMPO DE ORAR 
1. Orar pelos irmãos comerciantes da igreja. Que o Senhor 

os ajude na condução dos seus negócios e os abençoe! 
2. Orar pelos jovens e adolescentes que se preparam para 

o Enem.  Que recebem a unção do conhecimento! 

        TEMPO DE LOUVAR 

Vamos louvar ao Senhor com as músicas sugeridas, ou 
com outras da preferência dos irmãos da célula. 
1. Poderoso Deus – Antônio Cirilo 
2. Com muito louvor – Cassiane 
3. Os sonhos de Deus – Ludmila Ferber 

        TEMPO DE COMPARTILHAR 
Líder: peça aos irmãos e irmãs de sua célula para lerem o 
texto de Mateus 7:1 a 12.   

7"Peçam, e será dado; busquem, e encontrarão; batam, e 
a porta será aberta. 8Pois todo o que pede recebe; o que 
busca encontra; e àquele que bate, a porta será aberta. 

9"Qual de vocês, se seu filho pedir pão, lhe dará uma 
pedra? 10Ou, se pedir peixe, lhe dará uma cobra?” 

(Mateus 7:7-10) 

Ao falar sobre oração no Sermão da Montanha, Jesus 
mostra que a oração é muito mais que um instrumento 
para pedir, mas também uma expressão de dependência 
do Senhor. A oração vitoriosa requer ações corretas e uma 
fé que nos leve além de acreditar que receberemos o que 
pedimos. 

Orando com propósito 

Três atitudes na oração: as ações de “pedir, buscar e 
bater” (Mateus 7:7-8), sugerem intensidade crescente e 
perseverança. A oração não é só para receber bênçãos, mas 
para buscar a vontade de Deus (1 João 5:14). O propósito 
da oração não é convencer Deus, mas alinhar o nosso 
coração com o do Senhor. A oração não é para mudar a 
vontade de Deus, mas a nossa. 

Ao pedir reconhecemos nossa limitação e necessidade, 
(Filipenses 4:6). A ação de buscar requer diligência e fé 
ativa, (Jeremias 29:13). A ação de bater indica persistência, 
mesmo diante de aparentes negativas, (Lucas 18:1-8 – 
parábola da viúva persistente). 

 

 

Deus é nosso Pai – a base da nossa fé: nenhuma fé é 
maior do que a que confia na resposta que recebemos do 
nosso Pai Celestial, “Qual de vocês, se seu filho lhe pedir 
pão, lhe dará uma pedra?”, Ou se pedir peixe, lhe dará 
uma cobra? (Mt 7:9-10). Jesus compara a bondade do 
homem, imperfeita em essência, com a bondade absoluta 
de Deus. O Pai celestial sabe o que é melhor para nós, 
mesmo quando não entendemos, (Romanos 8:28). 

A fé não exige, antes confia: fé é mais que crer no poder 
de Deus, é confiar no seu caráter. Muitas vezes Deus não dá 
o que pedimos, mas o que precisamos. Isto é um aspecto 
da sua misericórdia para conosco. 

Deus só nos dá coisas boas: mesmo quando as 
respostas do Senhor para nós são, “não” ou “espere”, 
devemos agradecê-lo, pois são as expressões do seu amor 
e da sua sabedoria, “Toda boa dádiva e todo dom perfeito 
vêm do alto…”, (Tiago 1:17). 

Vivendo com amor 

Oração e ética cristã caminham juntas: a verdadeira 
oração nos transforma para amarmos o próximo como 
Deus o ama, “Portanto, tudo o que vós quereis que os 
homens vos façam, fazei-lho também vós...”, (Mt 7:12). O 
relacionamento com Deus pela oração não se dá apenas no 
nível do receber de Deus, mas de refletir o seu caráter. 

A oração que não conduz à compaixão e à justiça se 
torna vazia, (Isaías 1:15-17). O amor ao próximo é a 
evidência de quem está em comunhão com Deus, (1 João 
4:20-21). A oração eficaz leva à prática do bem, do perdão 
e da misericórdia. Oração e vida ética são inseparáveis. Um 
coração que se encontra com Deus em oração irá encontrar 
o coração do próximo com amor e generosidade. 

Orar com propósito é mais do que buscar bênçãos e 
respostas, é procurar a face de Deus com fé e confiança.  
Viver com amor e generosidade é o resultado inevitável de 
quem experimenta a bondade do Pai em resposta à oração. 
Se orarmos corretamente, amaremos corretamente. 

        PERGUNTAS 
1. De que forma sua vida de oração tem se traduzido em 

ações práticas de amor e misericórdia com o próximo? 
2. Você já teve respostas de orações diferentes do que 

você pedia? O que você aprendeu com isso? 
3. Como a prática da oração tem moldado sua maneira de 

lidar com os desafios e as decisões do dia a dia? 

     SEMANA 11 
Tema: Frutos que revelam o coração 
Data: 03/08/2025 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÕES DO SERMÃO DA MONTANHA 
ORANDO cOM pROpóSITO – vIvENDO cOM AMOR 
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QUEBRA-GELO - SUGESTÃO 

 

Caixa dos Desejos – E se você pudesse pedir qualquer coisa? 

Objetivo: Refletir sobre o que realmente estamos pedindo a Deus. 

Como funciona: 

• Prepare uma caixa com papéis em branco ou use post-its. 

• Cada participante deve escrever, de forma anônima, algo que pediria a Deus hoje 
(de preferência algo sério e verdadeiro). 

• Misture todos os papéis na caixa. 

• Um por um, os papéis serão lidos em voz alta. 

• Após cada leitura, os participantes tentam adivinhar (de forma leve e divertida) 
quem escreveu. 

• Depois, conduza uma breve reflexão: Será que o que pedimos se alinha com a 
vontade de Deus?  


